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Diferentes somos todos… Especiais também!  

We all are different… Specials too! 
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Resumo  
Apresentamos um projeto de intervenção/investigação, resultante de uma parceria de duas 
escolas do Instituto Politécnico de Bragança - Escola Superior de Saúde e Escola 
Superior de Educação (ESEB), em cooperação com um agrupamento de escolas da cidade 
de Bragança e que tem a finalidade de capacitar os estudantes dos cursos de formação de 
professores para o trabalho pedagógico num contexto escolar de diversidade e inclusão. O 
projeto desenvolve-se no ano letivo 2022/2023, o que permite que os conteúdos sejam 
abordados de forma continuada, fomentando, assim, mais consistência na modificação de 
atitudes e comportamentos. As atividades desenvolvem-se em torno de três eixos 
principais: sensibilização, capacitação e inclusão. O projeto envolve os alunos dos 
mestrados profissionalizantes da ESEB, no âmbito das unidades curriculares de Literatura 
para a Infância e de Inclusão e Necessidades Educativas Especiais e tem como objetivos: 
1.º a planificação de atividades pedagógicas para o 1.º Ciclo do Ensino Básico pelos 
alunos supra referidos, com base na leitura dos livros de potencial receção infantojuvenil 
da coleção: “Meninos especiais”, editados pela Associação Pais em rede; 2.º a 
apresentação em contexto de educação formal (biblioteca de um centro escolar) do 
trabalho desenvolvido pelos estudantes da ESEB; 3.º a avaliação do impacto do trabalho 
desenvolvido nos estudantes da ESEB envolvidos. A avaliação foi realizada usando a 
Escala de Atitudes sobre a doença mental de Amanda Hahn adaptada para a deficiência 
por Vera Nunes. Esta escala foi testada e validada no âmbito de um estudo sobre 
representações sociais face à deficiência em contexto escolar. Permite identificar seis 
fatores ou subescalas: Separação, Esteriotipização, Restrição, Paternalismo, Ideia 
Pessimista e Estigmatização. Os resultados da aplicação da escala, antes e após a 
intervenção, mostram que, em todos os fatores, houve diminuição das médias e 
diminuição do desvio padrão o que se traduz numa atitude mais positiva acerca das 
representações sociais face à deficiência em contexto escolar. 

Palavras-Chave: literatura para a infância, inclusão, formação de professores. 
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Abstract 
We present an intervention/research project, resulting from a partnership between two 
schools of the Polytechnic University of Bragança: Escola Superior de Saúde and Escola 
Superior de Educação in cooperation with  a School Group, which aims to endowe future 
teachers with pedagogical strategies marked by diversity and inclusion. The project runs 
throughout the 2022/2023 school year, which allows the contents to be addressed on an 
ongoing basis, thus fostering more consistency in changing attitudes and behaviours. 
Activities are developed around three main axes: awareness, training and inclusion. The 
project involves students of the Master in Preschool and Elementary education, within the 
scope of the curricular units of Literature for Children and Inclusion and Special 
Educational Needs, and aims to: 1st planning pedagogical activities for elementary school 
by the students of the 2nd year of the Master in preschool and elementary education, 
based on readings of albums from the collection : “Meninos especiais”, edited by 
Association “Pais em Rede”; 2nd presentation of the project in a context of formal 
education (library of the Centro Escolar da Sé _ Agrupamento de escolas Emídio Garcia, 
in four workshops; 3rd- evaluation of the impact of the work carried out by the ESEB 
students involved. The evaluation will be carried out using the Attitudes Scale on Mental 
Illness by Amanda Hahn, adapted for disability by Vera Nunes. This scale was tested and 
validated within the framework of a study on social representations of disability in the 
school context and allows identifying six factors or subscales: Separation, Stereotyping, 
Restriction, Paternalism, Pessimistic Idea and Stigmatization. The results of the 
application of the scale, before and after the intervention, show that, in all factors, there 
was a decrease in the means and a decrease in the standard deviation, which translates 
into a more positive attitude about the social representations regarding disability in the 
school context. 

Keywords: literature for childhood, inclusion, teacher training. 

1 Projeto educativo: “Diferentes somos todos… Especiais também!” 

1.1 Enquadramento  
Apesar de alguma evolução nos últimos tempos, permanecem nos contextos sociais 
mais variados, e por vezes de forma encapotada, atitudes e comportamentos negativos 
relativamente à pessoa com necessidades especiais. Estes relacionam-se com 
representações sociais negativas baseadas em mitos, estereótipos e preconceitos 
associados à deficiência. A comunidade escolar, enquanto microcosmo representativo 
da sociedade em que está incluída, reflete também esta forma negativa de lidar com a 
diferença e com a diversidade funcional. Agir como agente de inclusão pressupõe 
modificar essas representações sociais e os mecanismos que os geram e difundem. 
Compreender e conviver com a diversidade e a diferença pode ser transformado numa 
vivência enriquecedora e potenciar, em ambiente escolar, as aprendizagens e o sucesso 
de todos. 
Este projeto assenta na premissa de que só pela via do conhecimento se consegue 
desmistificar e compreender as reais necessidades e capacidades da pessoa com 
necessidades especiais. Só através do conhecimento se consegue transformar uma visão 
negativa assente na incapacidade numa visão positiva que evidencia a capacidade na 
diferença e na diversidade funcional. 
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A formação dos futuros profissionais da educação deve preparar os estudantes para 
promoverem, como educadores e professores, ambientes de aprendizagem inclusivos, 
em que os seus futuros alunos possam adquirir conhecimentos. Nestes ambientes, 
devem poder desenvolver também capacidades e adotar atitudes e valores que 
promovam o respeito pelos direitos humanos, pela justiça social e pela diversidade, 
levando-os a desenvolver competências que os convertam em cidadãos responsáveis 
num mundo global (Silva, 2010). À luz do Decreto-Lei n.º 240/2001, de 30 de agosto, 
que estabelece o Perfil de desempenho profissional do educador de infância e dos 
professores dos ensinos básico e secundário, o educador/professor deve promover o 
desenvolvimento pessoal, social e cívico da criança, numa perspetiva de educação para 
a cidadania. Deve também desenvolver aprendizagens conducentes à construção de uma 
cidadania responsável, nomeadamente no âmbito da educação para a saúde, ambiente, 
consumo, respeito pela diferença e convivência democrática. Neste âmbito, também o 
Referencial de Educação para o Desenvolvimento (Cardoso et al., 2017) assume 
particular relevância. Trata-se de um documento que foi elaborado pelo Ministério da 
Educação de Portugal, através da Direção-Geral da Educação em parceria com o 
Instituto Camões – Instituto da Cooperação e da Língua, I.P., o Centro de Intervenção 
para o Desenvolvimento Amílcar Cabral (CIDAC) e a Fundação Gonçalo da Silveira, 
tendo sido aprovado em agosto de 2016. Este é um documento não prescritivo, mas 
orientador “que visa enquadrar a intervenção pedagógica da Educação para o 
Desenvolvimento como dimensão da educação para a cidadania e promover a sua 
implementação na educação pré-escolar e nos ensinos básico e secundário” (p. 21). 
Assim, desenvolvemos um projeto de intervenção/investigação, com a finalidade de 
capacitar os estudantes dos cursos de formação de professores para o trabalho 
pedagógico num contexto escolar de diversidade e inclusão. 

1.2 Metodologia 

1.2.1 Contexto 
O projeto desenvolveu-se ao longo do ano letivo 2022/2023, o que possibilitou a sua 
inclusão no plano de atividades anual das entidades envolvidas: Escola Superior de 
Educação (ESEB) e Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de Bragança e 
um agrupamento de escolas da mesma cidade. Este facto permitiu também que os 
conteúdos fossem abordados de forma continuada, fomentando, assim, mais 
consistência na modificação de atitudes e comportamentos.  
As atividades desenvolveram-se em torno de três eixos principais: sensibilização, 
capacitação e inclusão. Salientamos que o envolvimento de toda a comunidade escolar 
implica diferentes estratégias e metodologias em cada tipo de atividade e em cada faixa 
etária. O projeto teve como objetivos/intenções:  

1.º Proporcionar aos alunos dos mestrados profissionalizantes um seminário 
formativo, no âmbito das Necessidades Especiais, centrado naquelas que são 
abordadas no corpus textual escolhido: Síndrome de Asperger, Défice de 
atenção e hiperatividade, Síndrome de Down e Atraso global de 
desenvolvimento; 
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2.º Propor aos mestrandos a planificação de atividades pedagógicas para o 1.º 
Ciclo do Ensino Básico (CEB), com base na leitura dos livros de potencial 
receção infantojuvenil da coleção: “Meninos especiais” editados pela 
Associação Pais em rede: Olá Eu sou o Afonso – Afonso e a Espada Mágica – 
Atraso Global de Desenvolvimento, de Isabel Stilwell e Madalena Braga 
(2016); Olá eu sou a Vera! É bom ter amigos – Síndrome de Down, de Luísa 
Beltrão e Tânia Lopes (2016); Olá, eu sou o Eduardo – o fácil que é difícil e o 
difícil que é fácil – Síndrome de Asperger, de Isabel Minhós Martins e Vasco 
Gargalo (2016); Olá, eu sou a Carolina – o mundo da Carolina – Surdo-
cegueira, de Teolinda Gersão e Carolina Arbué Moreira (2016); 
3.º Apresentar, em contexto de educação formal (Biblioteca escolar do Centro 
Escolar da Sé, pertencente ao Agrupamento de Escolas Emídio Garcia), o 
trabalho desenvolvido pelos estudantes da ESEB através de propostas 
pedagógicas diversificadas; 
4.º Avaliar o impacto do trabalho desenvolvido nos estudantes da ESEB 
envolvidos. 

Este projeto foi desenvolvido em duas etapas sequenciais cronologicamente, no 1.º 
semestre do ano letivo: 

1.ª Realização de duas sessões de capacitação/sensibilização para os estudantes 
da ESEB envolvidos, em torno das questões da Inclusão, Necessidades 
Especiais, Mitos, estereótipos e preconceitos associados à deficiência e 
incapacidade, Capacitismo, Equidade e acessibilidade. 
2.ª Apresentação dos trabalhos práticos na Biblioteca escolar do Centro Escolar 
da Sé, do Agrupamento de Escolas Emídio Garcia, nos meses de dezembro e 
janeiro.  

1.2.2 Instrumento de recolha de dados 
A avaliação foi realizada no início e no final do projeto, usando a Escala de Atitudes 
sobre a doença mental de Amanda Hahn (2002) adaptada para a deficiência por Nunes 
(2010), tendo sido testada e validada no âmbito de um estudo sobre representações 
sociais face à deficiência em contexto escolar.  
Esta escala permite identificar seis fatores ou sub-escalas: Separação, Esteriotipização, 
Restrição, Paternalismo, Ideia Pessimista e Estigmatização. É composta por 36 itens que 
são respondidos através de uma escala de Likert de 5 pontos. Considera-se que um valor 
inferior ao ponto médio da cotação corresponde a uma atitude mais favorável. 

1.2.3 Amostra 
O projeto envolveu alunos dos mestrados profissionalizantes da ESEB, no âmbito das 
unidades curriculares de Literatura para a Infância e de Inclusão e Necessidades 
Educativas Especiais. Assim, participaram, de forma voluntária, 10 estudantes mulheres 
com uma média de idades de 28,2 ±11,09 anos. 
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2 Resultados 

Previamente à aplicação da escala, as estudantes foram questionadas sobre qual seria, no 
seu entender, a forma correta de agir perante uma pessoa com deficiência. 50% das 
estudantes responderam que “Têm que ajudar”, 30% responderam que “Deve sempre 
perguntar se precisa de ajuda” e só 20% responderam que apenas devem prestar auxílio 
quando a pessoa com deficiência o solicitar. Estes resultados revelam que, antes de 
iniciar o projeto, as estudantes apresentam disponibilidade para ajudar as pessoas com 
deficiência o que seria um aspeto positivo se a ajuda fosse prestada apenas quando 
solicitada. Ao assumir que “têm que ajudar” ou que “devem sempre perguntar”, a 
maioria das estudantes demonstra uma atitude capacitista porque pressupõe uma 
desvalorização das capacidades e da autonomia das pessoas com deficiência. 
Apresentam-se na Tabela 1 os resultados obtidos através da aplicação da Escala de 
Atitudes sobre a doença mental adaptada para a deficiência. 

Tabela 1  
Escala de Atitudes sobre a doença mental adaptada para a deficiência 

Fatores 
Antes Após 

Média Desvio padrão Média Desvio padrão 
Separação 2,16 0,83 1,54 0,51 

Estereotipização 1,98 0,43 1,68 0,32 

Restrição 1,60 0,32 1,18 0,21 

Paternalismo 1,79 0,62 1,60 0,52 

Ideia pessimista 2,00 1,18 1,86 0,49 

Estigmatização 2,00 0,58 1,81 0,46 
 

Analisando os resultados, verificamos que, antes da implementação do projeto, as 
estudantes apresentavam atitudes positivas relativamente à pessoa com deficiência em 
todos os fatores da Escala. Estes resultados não parecem coerentes com os obtidos na 
primeira questão podendo estar relacionados com o efeito da desejabilidade social. No 
entanto, não podemos deixar de referir que todas as participantes se envolveram 
voluntariamente no projeto, demonstrando interesse na temática, o que pode significar 
uma maior sensibilidade para a problemática da deficiência.  
Após a implementação do projeto, verificamos que, em todos os fatores, houve 
diminuição das médias e diminuição do desvio padrão demonstrando uma menor 
dispersão nas respostas e, em geral, uma atitude mais positiva acerca das representações 
sociais face à deficiência em contexto escolar. 
Estes resultados estão relacionados com uma maior consciencialização e reflexão sobre 
as atitudes para com as pessoas com deficiência promovidas pela formação e trabalho 
em grupo de análise das obras. Salienta-se que a seleção de estratégias pedagógicas e 
didáticas para a intervenção com as crianças envolveu um particular cuidado, no sentido 
de educar para a cidadania e inclusão. 
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Acreditamos que este projeto, ao promover a desconstrução de preconceitos e mitos 
sobre a deficiência, contribuirá para uma escola mais inclusiva e menos capacitista. 

3 Considerações finais 

No âmbito da unidade curricular Literatura para a Infância, os mestrandos dos cursos 
profissionalizantes para a docência tiveram conhecimento de uma coleção de livros – 
“Meninos especiais”, da Associação Pais em Rede, que consideramos importante na sua 
prática pedagógica futura, a nível do 1.º CEB, não só pela sua qualidade literária, uma 
vez que são obras escritas por escritores com reconhecida qualidade canónica, mas 
também porque abordam questões e condições físicas e psicológicas que se prendem 
com a Diferença, sendo importante que conheçam para promover nos seus educandos 
atitudes de compreensão e inclusão.  
Ainda no cômputo desta unidade curricular, os alunos puderam articular os documentos 
normativos/orientadores: Referencial de educação para a cidadania, Aprendizagens 
Essenciais - Português no Ensino Básico e Perfil dos alunos à saída da escolaridade 
obrigatória, com a obra literária escolhida por cada grupo no sentido de planificar 
atividades direcionadas às crianças do 1.º CEB, o que consideramos fundamental no 
plano formativo dos futuros educadores/professores. 
No contexto educativo - 1.º CEB, os mestrandos revelaram-se muito criativos e 
souberam planificar com base nos documentos e corpus textual supracitados, um 
conjunto de estratégias/atividades diversificadas, envolventes e motivadoras para as 
crianças. 
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